
Stan Lee apresenta: 


DE 


U BBRBBRC 



LOTUS NEGRA, MORTE 
DOURADA - Ajudado pela criatu- 
ra das areias, Conan aventura-se no 
deserto para interceptar a ladra Is- 
parana e reaver o amuleto mágico 
"Olho de Erlik". Só então. o cimério 
recuperará sua alma roubada pelo 
mágico Hisarr Zul. 

argumento: Roy Thomas, arte: John 
Buscema e Ricardo Villamonte - pá- 
gina S 

MALES E CURAS - outra maté- 
ria da Era Hiboriana - página 40 
ASAS DA NOITE - prosseguindo 
em suas viagens, Salomão Kane 
chega a uma região habitada por 
selvagens canibais... Mas isso não é 
tudo! O verdadeiro terror vem dos 
céus! 

argumento: Don Glut, arte: David 
Wenzel - página 46 
A MULHER DE KHITAI - Qual 
seria o segredo das mulheres de 

Khitai? 

argumento: Don Glut, arte: Gary 
Brodsky e Tony de Zuniga - página 
60. 

O MAGO E O GUERREIRO - A 

história de Brule , o lanceiro. 
argumento: Roy Thomas, arte: Alfre- 
do Alcala - página 68 
Pergaminhos Hiborianos - página 80 

CAPA: EARL NOREM 


"Saiba, ó príncipe, que entre os anos quando os oeeanos tragaram Atlânti- 
da e os anos quando se levantaram os filhos de Anás, houve unia era inl- 
maglnada repleta <le reinos esplendorosos (pie se espalliaram pelo mundo 
como miríades de estrelas sob o manto negro dos céus. Nemédia; Ophir; 
Britânia; lltperbórea; Zaniora, com suas lindas mulheres de negras cabe- 
leiras e suas torres tle terror e mistério; Zincara, com regras de nobreza; 
Koth, que fazia fronteira com as terras pastoris de Shem; Stygla, com suas 
tumbas protegidas pelas sombras; Ilirkânia, cujos cavaleiros ostentavam 
aço, seda e ouro. Não obstante, de todos, o mais orgulhoso foi o reino da 
Aquilónla, que dominava supremo no delirante oeste. 

Para cá velo Conan, o clmérlo de cabelos negros, olhos ferozes, mãos sem- 
pre crispadas sobre o cabo de uma formidável espada pronta a ser brandi- 
da na luta, saqueador, ladrão sagaz, assassino frio com gigantescas crises 
de melancolia e não menores fases de alegria, para humilhar sob seus pés 
os f rágeis tronos da Terra." 

Crónicas da Nemédia 
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CRÓNICAS DA NEMÉDIA 

Conan nasceu num campo de batalha durante uma luta entre sua tribo e a dos vanires. 
Após o cerco de Venarium, no qual recebeu seu batismo de fogo. ele retornou à sua terra 
natal. Capturado pelos hiperbóreos, o bárbaro seguiu para o sul, rumo a Zamora, a cidade 
dos ladroes. Com dezessete anos, amoral por contingências naturais e com pouco contato 
com a civilização, ele logo se dedicou à pilhagem naquela região. A aventura a seguir se 
passa logo após o episódio "A Torredo Elefante" (ESC 111. Agora o cimério de bronze pre- 
cisará de toda a astúcia para vencer mais um obstáculo em sua carreira 



































MALES 
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Contam as Crónicas Nemédias 
que, quando o bárbaro do norte 
chamado Conan m tomou rtl da 
AquilÕnia, mu corpo estava coberto 
de marcas de guerra. Naquela época 
da selvagerfe e barbarismo, onde os 
homens agiam como animeis, as cl* 
catrizes eram inevitáveis. 

Na Era Hiboriana não existiam 
médicos no real sentido da palavra. 
Havia, Isso sim, curandeiros, cujos 
conhecimentos se baseavam em 
lendas e superstições. Dentre eles, 
pouquíssimos tiverem alguma im- 
portância ou destaque. Khafrates, o 
médico particular da rainha Marala, 
em Ophir, ficou conhecido por fazer 
uma espécie de juramento ético — 
provavelmente, algo semelhante ao 
Juramento Htpocritíço — pelo qual 
tratava a todos que o procuravam, 
não importando de que lado esti- 
vessem. O "velho Sura", um doa 
médicos das tropas fronteiriças da 
AquilÕnia, usou métodos bastante 
primitivos — mas eficazes até hoje 
— no combate às picadas de cobras 
na batalha de Velitrium. Era muito 
comum denominarem os médicos 
de sanguessugas, termo que Indica, 
como na Idade Média, a utilização 
de sangrias para "curar" diversas 
enfermidade*. Havia uma crença 
muito forte de que o sangue pudes- 
se adquirir manifestações malignas, 
causando, dessa forma, doenças 
inexplicáveis. 

Conan nunca procurou esconder 
seu temor pelas artes negras da fei- 
tiçaria, embora jamais tenha deixa- 
do de enfrentá-las. Os magos e bru- 
xos impregnavam todas as regiões 
percorridas pelo cimério. Maldições 
foram lançadas na* mais variadas 
formas para abater exércitos Intei- 
ros. Muitos reis foram destronados 


J com o uso da magia * não foram 
poucas as mulheres que, sedentas 
de prazeres proibidos, enfeitiçavam 
seus gordos e velhos maridos para 
que dormissem como bebés, en- 
quanto se aventuravam nos braços 
de amantes disponíveis. 

Inúmeros, também, foram os feiti- 
ceiros daquela época. Muitos deles 
sabiam como expandir a duração de 
sues vides para multo além do nor- 
mal. Yara, por exemplo, viveu tre- 
zentos anos graças à magia da seu 
prisioneiro extraterrestre, Yag- 


Kosha. Thot-Amon, mago-mestre da 
Stygia, viveu séculos e possuía vi- 
gorosa compleição física, embora 
sofresse dores alucinantes quando 
"viajava" em sua forma astral. Nem 
mesmo os magos eram invulnerá- 
veis è dor... 

Os adoradores do deus Set faziam 
vários sacrifícios humanos, na espe- 
rança de obter curas milagrosas ou 
graças divinas. Muitas jovens, inclu- 
sive as filhas de poderosos gover- 
nantes, eram enganadas e drogadas 
com erva* desconhecidas para ser- 




virem como oferendas em praças 
públicas. 

Havia muitas maneiras de se pre- 
venir de feitiços, mas, apesar disso, 
o conhecimento de primeiros-socor- 
ros era essencial, uma questão de 
sobrevivência. As histórias do bár- 
baro geralmente ignoram cuidados 
com ferimentos, exceto por incontá- 
veis referências a ataduras improvi- 
sadas com o que estivesse à mão — 
um trapo rasgado da roupa do opo- 
nente vencido, uma tira do vestido 


de uma dançarina, um pedaço de 
cortina, etc... Foi somente com estes 
conhecimentos que Conan conseguiu 
sobreviver ao que pode ter sido o feri- 
mento mais grave de sua agitada car- 
reira: a picada de uma gigantesca ví- 
bora picta! Com apenas um punhal 
ele abríu um corte na altura da mordi- 
da, sugou o ferimento para retirar o 
sangue com veneno do braço para, 
então, cuspi-lo repetidas e dolorosas 
vezes. Em seguida, improvisou um 
torniquete rudimentar acima do coto* 


velo enquanto, apesar da dor e aflição 
lancinantes, procurava manter o auto- 
controle para retornar à batalha no 
Pântano Bossoniano. 

Em algumas passagens há indí- 
cios de uma espécie de "sistema de 
coleguismo", onde cada soldado era 
responsável por socorrer e fazer cu- 
rativos no companheiro ferido, algo 
bastante semelhante ao utilizado 
pelos exércitos espartanos. A práti- 
ca da eutanásia, para companheiros 
gravemente feridos, parece ter sido 
um fato aceito no mundo hiboriano. 
Durante uma aventura com os pic- 
tos, Conan encontrou um pirata zín- 
garo, delirando, com a bacia que- 
brada. Antes de conduzir seu bando 
para o castelo do conde Valenso, 
onde estariam relativamente segu- 
ros, o bárbaro ofertou ao moribun- 
do um golpe de misericórdia: "Não 
podemos levar o infeliz com a gen- 
te", disse ele aos dois capitães, 
"mas também não seria justo deixar 
o homem aqui pra ser levado vivo 
pelos pictos!". Muitas vezes, a mor- 
te pelas mãos de um companheiro 
era preferível à captura pelos selva- 
gens na fronteira picta. 

Mas todos esses conhecimentos 
de. nada serviriam se não fosse pela 
vitalidade do gigante de bronze. 
Seu restabelecimento dos terríveis 
ferimentos sofridos na cruz de 
Khauran é apenas um exemplo. Pre- 
so a ela com enormes pregos de fer- 
ro, a mando de Constantinus, o Fal- 
cão, Conan sentiu muito perto o gé- 
lido toque da morte. Porem, Olgerd 
Vladslav, então líder dos zuagires, 
ordenou que o bárbara fosse liber- 
to. Mas o resto ficou a cargo, única 
e exclusivamente, de sua vitalidade. 
Após Djebhal derrubar a cruz e ar- 
rancar os pregos de suas mãos, Co- 
nan sentou-se, pegou o alicate e, 
com as próprias mãos ensanguenta- 
das e amortecidas, arrancou os pre- 
gos dos pés. Em seguida, o titã do 
norte ergueu-se e, sozinho, montou 
num cavalo, galopando vinte e dois 
quilómetros até o acampamento 
zuagir onde, só então, recebeu cui- 
dados médicos. 

O uso de unguentos, poções e 
compressas de ervas era bastante 
comum na Era Hiboriana. O mais 
impressionante medicamento de 
que se tem informação, entretanto, 
é o misterioso vinho de Xuthal, a 
macabra cidade dos adormecidos. 
Thalis, a estigia que lá morava, defi- 
niu o vinho como produto de um 
grande génio alquimista da cidade, 
que aprendera a criar comida a par- 
tir de elementos primários. Segun- 
do ela, o vinha prolongava a vida e 
estimulava o mais insaciável dos 
devassos. De fato, Conan logo des- 
cobriu a verdade de suas palavras 
após ter enfrentado Thog, a criatura 
demoníaca que assombrava os sub- 
terrâneos da cidade: 


"O sangue respingava a cada pas- 
so. Sua face estava deformada e fe- 
rida como se tivesse sido surrada 
por uma maça. Os lábios ficaram in- 
chados e o sangue vertia de um cor- 
te na cabeça, descrevendo sulcos 
em seu rosto. Havia cutiladas pro- 
fundas em suas coxas, ombros e 
braços, e enormes vergões se espa- 
lhavam pelos membros e corpo de- 
vido as pancadas contra o chão de 
pedra. Marcada e cortada, sua pele 
parecia ter sido castigada por chico- 
tes de arame..." 


Depois de beber o milagroso vinho, I 
suas feições adquiriram uma colora- I 
cão mais viva e, por fim, Conan mur- 
murou palavras delirantes, descre- 
vendo sua sensação de bem-estar: 
"Por CROMI Sinto energia correr co- 
mo fogo pelas minhas veiasl Este só 
pode ser o elixir da vidai" 

Seria praticamente impossível re- 
latar todos os detalhes a minúcias 
sobre a vida e a morte da era de Co- 
nan, tamanha a sua complexidade a 
extensão. 

Embora a morte do címério per- 


maneça sem registros, era sabido 
que ele jamais a temeu, ainda que 
tivesse cartas reservas quanto ã 
maneira de morrer. 

Junto de seu velho companheiro 
Sigurd, de Vanahetm, Conan sem- 
pre repetia o pavor pela idéia de 
morrer rodeado por médicos incom- 
petentes e mulheres chorosas. 

Mas como, então, ele queria morrer? 

"Num campo de batalha, lutando 
até cairl E apenas o que peço aos 
deuses!", dizia ele com fervor. 

Leandro Luigi Del Manto 





APSfJAS AO AMAHH&X/) 
OUAHDOMNAOV/A OU 

ouvia seus Pease- 

GUIDOAGS.. 



—Com F/uses entrecortadas 
pelo delírio sobre senes demo. 

NIACOS DE CUJA HIALOIÇÃO 
FOI VITViMA... 


E/srnio, o infeliz mur- 

VIURA O NOME DE OORU. 

o sacerdote QUE ORDE- 
NOU QUE O AMARRASSm 

AU.. 



O PURITANO NOTA. ENTÃO. QUE OS 
FERIMENTOS NíAlS WR6CEM TER 
SIDO FEITOS FOR BARRAS £ RRE- 


-E AOS QUAIS SE 
REFERE RELA DE- 
NOMINAÇÃO NADA 

FAMILIAR PE 
"AKAANA'. 


E^UAf-W) I66O, BÍLÊ MAlá/POIS. EM NOME P6 
D66SAS CRIATURAS! .oSk%JgB» CRU6LM- 
C€ tifo PERMANE- 
CERA I/WPUN6... 






\SeRlAM 
\m'SSAROS 

\tASOS? 


/nesse caso, xetiere kans, PO» Que hao oevotiA - 

MM COMPt £ TAM£H7£ O HOMEM AMAftPAOO? 


TUDO O Que SALOMÃO SAB£ 4 
sue Ave ALGUMA POSSUI o Pex- 
fil DA oue necoK-rou as 
esr/teiAS... 


rea/AM fugido, re- 

MSIVOO enco/VTKAK O 

mbsmo oesr/No oe 

seu COMPAHHEIflO? 


CONTUDO, POH MAIS W- 
OAGAÇOès Que TSUHA, 
O ifJGLêSVAO eSCALÀ- 
K* AS COLIMAS NeSHAS 



OS SOAMOS DOINSIESSÃO CAOT/COS Í povoados pe 

IMAGÇfJS ABSUapAS £ SUGESTÕES DEMONÍA- 
CAS- 



N£LA, ELE VÊ ALGO ESTRANHO £ SOMBRIO 

encoberto por folhagens mõtxiMAS... 



...SUE.AOS POUCOS, <3A- 
NHAM A CONSISTêNC/A L 
LINEADA DE UMA CENA R£AL^ 


'...FUULANDO-O COM OLHOS CDUÍIS 
CUJA INTENSA LUMINOSIDADE. AMARC 
LADA PENETRA EM SUA PRÓPRIA 
MENTE. 


PARALISADO POR SINISTRO f»S- 
C/MO MANE APENAS ASUARDA... 



ERA SÕJJM SONHO APlNAL... . 
R£M, TÂO REAL, TÃO T*3RRIV£L 


... £ UMA IMENSA CRIATURA 
ALADA SE LANCA AO ESPAÇO 
€ DESAPARECE. 


O AVENTUREIRO SE CONCENTRA NO SUSSURRO l 
VENTO NOTURNO, NO MURMURAR DA POLMAGEM 
NO RUGIDO DISTANTE! PE UM CEATO... 


ÍsejA ac <3ugm fos, encontrasa' - . 
VINGANÇA PELAS MÃOS DO PURITANO. 


■ Se ABRIGA O O/A 
O /H/MIGO DOS 

X DO HOMEM 



UMA vez SOB O PiATÔ, 
ete perceoe o panora- 
ma ee uma aldeia... 


J ASStly\ QUE SALOMÃO VISLUMBRA O í 


ceNARIO, UM SÚBITO AGI7AR De ASAS. 



\ DANDO MEIA-VOLTA. SALQAAAo F/CA 
l ATÓNITO.' TUDO INDICAVA QUE O SER 
ALADO FOSSE NOT/VASO... 


y. oue saíta sqore eie ENCO- 
BRINDO ATRAS OS SI O SOÍ NAí 


IW>A PAVOR DO lAÁSíês. AS 

duas vigorosas asas se 

PROJETAM De UM CORPO 
QUASE HUMANO... 


ainda assim, sou 
wcilak, salomão 
dispara um t/ro 
certeiro. 



e com ot*t saque seca at/mge o solo 
permanecemoo rfftjgggft 


ossefívAHDO-A ma/s de perto, evzfo, ELE 

ESTREMECE. JAMAIS V/RA ALGO OtReo/DO... 



AO TOCAÍ-LAS. 
ELE SENTE ATÇ* 
TUIA OO COURO 


KANC RECUA, SEM 
PAE DE OLHOS mOS 
A/O MONSTRO. 



esse horrível 
sen. ou outro se- 

MELHANTE, O OB- 
SERVAVA De 
FATO, BEM DE 
PERTO... 


súbito, ouve-se 
novo /wimiHAS oe 

ASAS VIA/DO DO 
CSU EM SUA 
D/RecÃO... 


.e.AO se v/rar, o puritano entende que cometeu 

O MAIS IMPeRDdAvÇL DOS SR/tOS/ 



peRM/Tiu Que sua 

CURIOSIDADE LHE RE- 
LAXASSE A GUARDA/ 




BtK-< 



mgr- 










REI KULL 


Tal qual poderosa lenda, anterior 
aos tempos pré-cataclísmicos, ele 
abandonou a Atlântida, desafiando 
todos os obstáculos para conquis- 
tar o trono de Valúsia! 


BRITLE, 

l O LANCEIRO 


O mais habilidoso guerreiro de 
todas as ilhas pictas e braço 
vdireito de Kull, o conquistador. 


Esta é 

uma de suas histórias... 
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